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Quartel em Florianópolis, 25 de agosto de 2006.

(SEXTA-FEIRA)

Publico  para  conhecimento  das  Unidades  do  Corpo  de  Bombeiros  Militar  e  devida 
execução o seguinte:

1ª PARTE – SERVIÇOS DIÁRIOS
Sem Alteração

2ª PARTE – INSTRUÇÃO
Sem Alteração  

3ª PARTE – ASSUNTOS GERAIS E ADMINISTRATIVOS

ALTERAÇÕES DE OFICIAIS
Sem Alteração

ALTERAÇÕES DE SUBTENENTES E SARGENTOS
Sem Alteração

ALTERAÇÕES DE CABOS E SOLDADOS
Sem Alteração

ORDEM DO DIA

Dia 25 de agosto - DIA DO SOLDADO
No dia 25 de agosto comemoramos o Dia do Soldado em homenagem ao nascimento de 

Duque de Caxias, o patrono do Exército Brasileiro.

Mas quem foi Duque de Caxias?

Luís Alves de Lima e Silva nasceu em Vila do Porto da Estrela (atualmente conhecida 

como Duque de Caxias), em uma família de militares. Curiosamente, foi declarado cadete aos 5 

anos.  Em  1823,  com  apenas  20  anos,  participou  da  campanha  pelo  reconhecimento  da 

independência na Bahia como tenente.

Promovido a capitão,  conduziu a linha de frente brasileira na Guerra da Cisplatina em 

1825. Foi nomeado major e chefiou o batalhão do imperador até 1831. Em 1840, combateu os focos 

de resistência ao governo central no Maranhão e no Piauí. Em recompensa pela pacificação das 

duas províncias, foi elevado ao posto de brigadeiro e recebeu o título de barão de Caxias.

Como comandante das Armas da Corte, reprimiu a Revolução Liberal de 1842 em São 

Paulo e em Minas Gerais e dirigiu as tropas imperiais contra a Revolta dos Farrapos. Dom Pedro II 

o indicou para o Senado pelo Rio Grande do Sul  em 1845. Liderou as tropas do Exército nas 

guerras platinas em 1851 e exerceu, depois, a Presidência da província gaúcha.
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Em 1866 chefiou as forças brasileiras na Guerra do Paraguai, conquistando Assunção em 

1869. No mesmo ano recebeu o maior título de nobreza dado a um brasileiro pelo imperador: o de 

Duque de Caxias. Morreu na cidade de Barão de Juparanã, no Rio de Janeiro

Neste 25 de agosto de 2006, nós militares, devemos resgatar noções de respeito e destacar 

a importância do soldado na sociedade. As instituições militares, criticadas em vários momentos, 

hoje podem se orgulhar e comemorar a presente data pelo respaldo adquirido. Fato conquistado pelo 

exemplo  de  Caxias  e  retransmitido  nas  casernas,  através  da  perseverança,  da  disciplina,  da 

honestidade, do embate nas missões quase impossíveis; até por isso, no jargão militar definimos um 

trabalho árduo como “Missão a Caxias”. Embora na atualidade se analise a finalidade em se manter 

uma estrutura militar nos órgãos de segurança pública, discutindo pontos como a proximidade à 

população ou mesmo a hierarquia e a disciplina intracorporis, a história nos mostra, mas muito mais 

os  exemplos  contemporâneos,  que  as  instituições  militares,   dificultam  a  corrupção,  a  apatia 

institucional e o uso político eleitoral, e se ocorrerem sua apuração e correção. Isso legitima nossas 

ações  perante  a  comunidade  e  dela  nos  aproxima.  Quanto  à  questão  interna,  desconhecemos 

qualquer instituição, que tenha um planejamento a longo prazo, que abdique da hierarquia e da 

disciplina. O que devemos sim é aprimorar o ser humano, é poli-lo de educação e respeito, e então 

teremos com certeza uma instituição muita mais próxima da sociedade e do cidadão, assim como 

saberemos que na caserna teremos diferentes funções e responsabilidades,  mas todos irmanados 

para cumprir  a missão a  Caxias.  Assim veremos que,  como um certo  Duque,  somos todos,  do 

Comandante ao recém ingresso, soldados dessa corporação.

Florianópolis 25 de agosto de 2006.

4ª PARTE – JUSTIÇA E DISCIPLINA 
Sem Alteração

ASSINA:
Cel BM - ADILSON ALCIDES DE OLIVEIRA
Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar

do Estado de Santa Catarina

CONFERE: _____________________________________________
EDSON CLÁUDIO DOS SANTOS – Cel BM

Sub Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar
do Estado de Santa Catarina
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